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Infodemia é o excesso de informação, muitas vezes acompanhada de de-
sinformação, que dificulta encontrar fontes adequadas e orientações con-

fiáveis para um determinado assunto, além de ser capaz de se multiplicar
exponencialmente em pouco tempo devido a um evento como a pandemia
de Covid-19 [1]. Esse termo apareceu pela primeira vez em maio de 2003
durante a pandemia de Síndrome Respiratória Aguda Grave no artigo “When
the Buzz Bites Back” do jornalista David J. Rothkopf [2] e é utilizado atu-
almente pela Organização Mundial de Saúde (OMS) nas publicações para
o combate a desinformação proveniente das redes sociais. Entre 2018 e
2022 o termo “Infodemic” foi utilizado em 8343 publicações científicas, de-
monstrando o crescente interesse pelo tema a partir do início da Pandemia
de COVID-19 (Figura 1). A pesquisa foi efetuada no dia 28/06/2022 uti-
lizando o Dimensions.ai, um sistema de informações de pesquisa fornecido
pela Digital Science (https://www.dimensions.ai).

Notícias falsas, desinformação e inúmeras teorias da conspiração se tor-
naram constantes desde o início desta pandemia e isto tem relação direta
com a infodemia que vivemos, que surge da interação entre a grande ou
especializada mídia na internet e a mídia informal, como em conversas,
mensagens de texto ou e-mails, onde se transmite uma combinação de bo-
atos, fatos, interpretações e propaganda [2]. Galhardi et al. [3] mostrou
que o aplicativo de mensagens WhatsApp é a plataforma mais utilizada
para disseminação de desinformação. Moscadelli et al. [4] analisaram 2102
artigos durante o período de 31 de dezembro de 2019 e 30 de abril de 2020
na Itália e demonstraram que artigos que continham desinformação forma
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compartilhados mais de 2 milhões de vezes representando 23,1% do total
de compartilhamentos entre os artigos revistos.

Figura 1: Publicações científicas que contém o termo
Infodemic entre janeiro de 2018 e junho de 2022.

Fonte: Os autores

Claire Wardle, especialista em conteúdo gerado pelo usuário, verificação
e desinformação e diretora da First Draft, a principal organização sem fins
lucrativos do mundo focada em pesquisa e prática para lidar com desinfor-
mação, identificou três aspectos de quem se beneficia com a desinformação:
ganho financeiro, ganho político e manipulação experimental. E a indústria
anti-vacina é certamente um exemplo do benefício de ganho financeiro com
a desinformação [5]. Estima-se uma receita anual de até USD 1 bilhão para
gigantes de mídia social proveniente dos mais de 58 milhões de seguidores
do movimento anti-vacina, além do enorme potencial de vendas de produtos
por meio de propaganda direcionada para este público [6].

Esta propaganda anti-vacina é proveniente de um grupo de propagan-
distas profissionais que comandam organizações multimilionárias principal-
mente nos Estados Unidos. E, aparentemente a solução mais simples seria
remover os superdisseminadores de desinformação anti-vacina das grandes
plataformas de mídia social da ‘big techs’. Apesar de não haver justificativa
moral para lucrar com desinformação e nem barreira legal para que estas
empresas removam estes propagandistas por violação de seus termos de ser-
viço, o modelo de negócio destas organizações é dependente de usuários que
consumem conteúdo intercalado com publicidade e por este motivo falham
em agir independentemente do impacto desse conteúdo na sociedade [7].
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Neste contexto, torna-se cada vez mais importante que pesquisadores
ao redor do mundo sejam disseminadores de fontes adequadas e orientações
confiáveis. Existem vários exemplos de como combater a infodemia que
vivemos por meio da pesquisa e divulgação de trabalhos científicos. Entre
os exemplos das grandes organizações, temos o time de comunicação da
Organização Mundial de Saúde (OMS) lançou uma nova plataforma de
informação chamada WHO Information Network for Epidemics (EPI-WIN),
com o objetivo de amplificar o compartilhamento de informações confiáveis
para manter as pessoas informadas sobre como agir de forma apropriada
[2]. Essa equipe da OMS também é responsável por encontrar respostas
baseadas em evidências científicas para perguntas e rumores que estejam se
espalhando nas redes sociais.

Em um segundo momento as empresas de tecnologia responsáveis pe-
las redes sociais melhoraram os resultados dos seus mecanismos de buscas
trazendo informações relevantes de fontes legítimas e confiáveis quando o
usuário procura por termos relacionados com a Pandemia, como ‘corona-
vírus’ ou ‘COVID-19’. Desta forma elas procuram neutralizar o conteúdo
anti-vacinação como parte de esforços mais amplos para reduzir a desin-
formação [8]. O Instagram, por exemplo, traz uma caixa como primeiro
resultado da pesquisa com um link para sua página de informações cha-
mada ‘COVID-19: Central de Informações’ (https://www.instagram.
com/coronavirus_info/) onde apresenta fatos sobre as vacinas que foram
coletados nos sites da Organização Mundial da Saúde e da GAVI, Aliança
para Vacinas.

Esforços de pequenos times de pesquisadores, ou até mesmo de indi-
víduos, também são capazes de ajudar o combate a desinformação. Um
exemplo é Patwa et al. [9], que selecionaram e divulgaram um conjunto
de dados balanceados em termos de classe de 10.700 postagens de mídia
social e artigos de notícias reais e falsas sobre o COVID-19 (https://
github.com/parthpatwa/covid19-fake-news-detection). Uma vez
que informações de fontes confiáveis e questionáveis não apresentam pa-
drões de disseminação diferentes em redes sociais [10], estes tipos de banco
de dados podem ser utilizados para desenvolver algoritmos automáticos de
detecção de notícias falsas e rumores e aplicados em tempo real nas redes
sociais.

Dessa forma, cada artigo científico publicado em periódicos relevantes
pode ser utilizado pela OMS, pela grande mídia e pelas grandes empresas
de tecnologia para responder as perguntas e rumores que constantemente
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são compartilhados nas redes sociais. Neste cenário, o principal papel do
pesquisador e dos times de pesquisa científica é produzir e publicar notas
técnicas, artigos e livros revisados por pares que sejam relevantes para com-
batermos a pandemia de COVID-19, e as próximas pandemias que ainda
estão por vir.

Aproveitando o potencial de difusão da informação das redes sociais,
acredito que os pesquisadores devem utilizar estas mesmas redes para di-
vulgar seus trabalhos, utilizando-se dos principais hashtags que repercutem
nas redes sociais no momento da publicação de forma a impactar o maior
público possível para disseminar informação confiável e combater a infode-
mia. Além disso, espero ver avanços em pesquisas para o desenvolvimento
e organização de bancos de dados abertos relevantes sobre a Pandemia e
em algoritmos de inteligência artificial para detecção e combate em tempo
real da divulgação em massa de notícias falsas e desinformação.
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